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Resumo  

Esta pesquisa tem o objetivo de levantar e discutir as atribuições do profissional do 

Serviço Social no Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) e sua concepção na 
produção acadêmica, documentos do ministério da Saúde e Legislações que 

subsidiam o trabalho do Assistente Social no campo sócio ocupacional da saúde. O 
levantamento dos artigos e documentos se deram a partir do ano de 2008, ano de 
criação do NASF. Dentre os procedimentos adotados, pode-se citar o levantamento 

dos periódicos, o mapeamento dos artigos e documentos legais, fichamento dos 
mesmos, sistematização dos resultados e finalizando com a elaboração de um 
artigo. 
 
Introdução  

O principal objetivo desta pesquisa de iniciação científica é compreender as 
atribuições do profissional do Serviço Social no Núcleo de Apoio a Saúde da Família 

(NASF), e sua concepção na produção acadêmica do Serviço Social no ano de 
2008, especificamente em periódicos científicos da área. Para tanto se procedeu a 
uma pesquisa bibliográfica, tendo como referência a produção acadêmica na área 

do Serviço Social em periódicos científicos. Pesquisou-se também a legislação na 
área. Os resultados da pesquisa giram em torno de demonstrar que a temática do 

NASF e sua relação com a prática profissional, constituem uma demanda ao Serviço 
Social e à pesquisa acadêmica. 
 

Revisão de literatura 

A pesquisa seguiu as seguintes etapas: 1° - Levantamento dos periódicos 

científicos na área de Serviço Social que trataram da prática profissional no âmbito 
da Estratégia Saúde da Família e do debate acadêmico sobre as atribuições do 
Serviço Social nas equipes da Estratégia Saúde da Família, especificamente no 

NASF; 2° - Mapeamento dos artigos científicos e documentos que tratam da 
temática NASF; 3° - Leitura dos artigos selecionados e documentação através de 

fichamento e organização dos dados levantados; 4° - Sistematização dos conceitos 
identificados nos artigos e documentos selecionados sobre o NASF, bem como 
sobre referencial teórico usado pelos autores. E finalizando com a confecção de um 

artigo científico. 
 

Resultados e Discussão  
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Em relação a metodologia de pesquisa, a mesma iniciou-se no levantamento 

dos artigos científicos na área de Serviço Social no portal do CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), com publicações do ano de 

criação do NASF, em 2008. Em seguida, a ideia foi realizar o mapeamento dos 
artigos científicos que tratam da temática “As atribuições do profissional do Serviço 
Social no Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) ”. Em relação a presente 

pesquisa, executou-se a leitura dos artigos selecionados e documentou-se os fatos 
através de fichamento. Na etapa de identificação de artigos, documentos e 

legislações foram analisados, onde os materiais ficaram dispostos da seguinte 
maneira:  

 

Quadro 1 – Artigos Científicos que tratam do Serviço Social no NASF    
Título dos artigos científicos Autores Publicação/Ano  

Matriciamento no NASF: interpretações 

sobre o trabalho do Assistente Social 
 

Eliezer Rodrigues Santos, Líria 

Maria Bettiol Lanza 

Periódico 

Argumentum - 2014 

Serviço Social na saúde: possibilidades 
e limites da intervenção profissional 

junto o NASF 

Tânia Regina Krüger Revista Serviço 
Social & Saúde. 

UNICAMP Campinas, 
v. IX, n. 10, Dez. 

2010 

Processos de Trabalho dos Núcleos de 

Atenção à Saúde da Família Junto a 
Atenção Básica: Implicações para a 
Articulação de Redes Territoriais de 

Cuidados em Saúde 

Juliana Sampaio, Maize Cordeiro 

De Melo, Mayara Cardoso Grigório, 
Ricardo Sousa Soares 

 

Revista Brasileira de 

Ciências da Saúde/ 
v. 10 n°1 - 2015 

Dimensão do acolhimento em unidade 
de pronto atendimento: Um olhar do na 
perspectiva do Serviço Social do NASF 

Kleidy De Jesus Brito Revista Saúde e 
Desenvolvimento 

|vol. 7, n.4 | jan – dez 

2015 

A importância NASF junto do 
acolhimento no processo de trabalho 

das equipes de saúde da família 

Juliana Pessoa Costa, Maria Salete 
Bessa Jorge, Mardenia Gomes 

Ferreira Vasconcelos, Milena Lima 

de Paula, Indara Cavalcante 
Bezerra 

Saúde Debate | rio 
de Janeiro, v. 38, n. 

103, p. 733-743, 

OUT-DEZ 2014 

Considerações sobre o trabalho do 
Assistente Social no núcleo de apoio à 

saúde da família (NASF): Impasses e 
Desafios; o Serviço Social nos núcleos 

de apoio a saúde da família de 

Campina Grande/PB e João 
Pessoa/PB: algumas reflexões 

Maria Clara de Oliveira Figueiredo , 
Neyde Jussara Gomes Abdala 

Rodrigues , Kathleen Elane Leal 
Vasconcelos , Sandra Amélia 

Sampaio Silveira , Moema Amélia 

Serpa Lopes de Souza 

Revista Saúde e 
Desenvolvimento 

|vol. 7, n.4 | jan – dez 
2015 

O assistente social e a Estratégia 
Saúde da Família: inserção e atuação 

Ana Neiline Cavalcante, Ricardo 
José Soares Pontes, Pedro Gomes 

Cavalcante Neto 

Scielo - 2013 

O serviço social no NASF: as 
contribuições do trabalho do assistente 

social no processo de apoio às 

Unidades Básicas de Saúde realizado 
pelo NASF de Ijuí 

Rúbia Denise da Fonseca da Silva 
 

Scielo - 2012 

Fonte: Elaborado pela autora com base dos artigos analisados 



 
 

 

Os artigos analisados apresentaram a experiência da implementação do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) nos Municípios, enquanto um espaço 
novo de ação, que objetiva apoiar as Equipes de Saúde da Família (ESF) por meio 

do matriciamento, assumindo o objetivo de ampliar elementos como: abrangência, a 
resolutividade, a territorialização e a regionalização (BRASIL, 2009). Os artigos 
buscam entender com maior profundidade, limites e possibilidades ligados à 

operacionalização de programas e as relações entre os atores envolvidos em cena. 
Visualizando assim, no artigo “Serviço Social na saúde: possibilidades e limites da 

intervenção profissional junto o NASF” alguns desafios, dos quais se destacam a 
maneira que funciona o NASF junto ao Serviço Social e os principais problemas 
decorrentes desta estrutura.  

 

Quadro 2 – Documentos que tratam do NASF    

Documento Titulo Ano 

Caderno 27 Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde 

da Família 

Ministério da Saúde - 

2010 

Caderno 29 Caderno de Atenção Primária Ministério da Saúde - 
2010 

Caderno 39 Núcleo de Apoio à Saúde da Família Ministério da Saúde - 
2014 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos documentos analisados 

No Quadro 2 vem à tona a análise dos três principais documentos que 

subsidiam a prática profissional do Assistente Social no NASF. De acordo com o 
caderno 27 de diretrizes do NASF (2010), os princípios éticos e políticos do Serviço 
Social estão em conformidade com o projeto de reforma sanitária. No caderno 29 

esta parte aborda sobre a importância da prevenção para que possa evitar o 
desenvolvimento de certas patologias, havendo uma intervenção voltada para os 

fatores de risco, mudando assim a era na saúde pública e colocando em prática as 
atividades epidemiológicas. (BRASIL, 2010). E o caderno 39 que foi publicado no 
ano de 2014, tem como objetivo subsidiar a resolutividade e a qualidade da Atenção 

Básica, assim trazendo como abordagem a implantação do NASF; algumas 
ferramentas que o NASF pode utilizar: Integração entre serviços da rede de atenção 

à saúde e articulação de redes sociais de apoio; e o uso da informação para a 
qualificação das ações do NASF. 

 
Quadro 3 – Legislações que tratam da pratica profissional do Assistente Social 

Legislação  Ano 

Código de Ética do/a Assistente 
Social.  

Conselho Federal de Serviço 
Social - CFESS 

1996 

Regulamentação da profissão, 
Lei n° 8.662, de 7 de junho de 

1993 

Dispõe sobre a profissão de 
Assistente Social e dá outras 

providências 

1993 

Parâmetros para Atuação do 
Assistente Social na Política de 
Saúde 

Instituído pelo Conselho 
Federal de Serviço Social 

(CFESS) 

2008 

Lei n° 8.080, de 19 de setembro 

de 1990 

Dispõe sobre as condições 

para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a 

organização e o funcionamento 

dos serviços correspondentes e 
dá outras providências 

1990 



 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas legislações analisadas 

E no último quadro, o número 3, apresentam-se as legislações que aparam o 

trabalho do Assistente Social, bem como na saúde. A inclusão do Assistente Social 
na atenção básica em saúde ganhou destaque a partir da Lei n° 8.080 de 1990, e a 

criação de novos espaços como o NASF vem ampliando o foco da atenção à saúde, 
tencionando constantemente a superação do modelo de atenção centrado na 
doença. No entanto, como serviço que pretende superar esse padrão, o NASF vai 

aos poucos ganhando legitimidade através dos desafios enfrentados diariamente 
pelos profissionais da saúde, o qual conta com a presença do Assistente Social 

(BRASIL, 2008). Nesses documentos foram elencadas as competências e 
atribuições do Assistente Social na saúde, tendo como base o Código de Ética 
Profissional e a Lei de Regulamentação da Profissão. Nele também está expresso 

que “Os Assistentes Sociais na saúde atuam em quatro grandes eixos: atendimento 
direto aos usuários; mobilização, participação e controle social; investigação, 

planejamento e gestão; assessoria, qualificação e formação profissional” (CFESS, 
2010, p. 41). 
 
Conclusões  

Ao término dessa pesquisa, conclui-se que, o NASF surge como apoio as 

ESF e o Assistente Social é o profissional capaz de trabalhar com questão social 
nas suas mais variadas expressões, objetivando a defesa dos direitos sociais, 
visando qualificar a atenção à saúde e melhorar a sua resolutividade. O Serviço 

Social no NASF deve atuar de forma interdisciplinar e integrado com os profissionais 
da equipe (BRASIL, 2010). Isso significa que “o Assistente Social, em conjunto com 

as demais categorias profissionais, procura conduzir-se no sentido de compreender, 
intervir, antecipar e planejar projetos sociais e terapêuticos que vão para além da 
dimensão biomédica” (BRASIL, 2010, p. 89). No entanto, considera-se que por se 

tratar de uma estratégia inovadora, vários desafios deverão ser superados e que a 
prática do Assistente Social deve estar pautada nos fundamentos teórico-

metodológicos, ético-político e técnico-operativo, possibilitando assim, que o 
profissional estabeleça um olhar crítico para o enfrentamento da realidade. Também 
sobre a pesquisa e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC), deram subsidio para o meu Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) no ano de 2017, com a temática é “Serviço Social no NASF em Ponta 

Grossa/PR: As implicações do fazer profissional”.  A pesquisa possibilitou adquirir 
conhecimentos para o meu TCC, e também para fundamentar as entrevistas 
realizadas com as/os Assistentes Sociais do NASF do município de Ponta 
Grossa/PR.   
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